
SANARE (Sobral, online). 2021; 20 (Supl. 1): 39-46  -  39

Palavras-chave :
Polít icas Públicas; Par t ic ipação 

Soc ial ; Infecções por coronav írus; 

Administração em Saúde Pública.

Keywords :
Public Polic ies ; Soc ial Par t ic ipat ion; 

Coronav irus Infec t ions; Public Health 

Administrat ion.

Palabras clave :
Polít icas Públicas; Par t ic ipac ión 

soc ial ; Infecc iones por Coronav irus; 

Administrac ión en Salud Pública.

Submetido :
27/11/20

Aprovado :
23/12/20

Autor(a) para Cor respondênc ia :

David Gomes Araújo Júnior

Rua Már io da Silveira - 160  

Jóquei Clube

For taleza - CE  

CEP:60.440-240

E-mail : dav id.junior@aluno.uece.br

Cert if icação de redação c ient íf ica : Central das Rev isões .  Edição de texto : Kar ina Matos . Preparação de or iginal : Liv ia Linger felt

 CONTROLE SOCIAL COMO ESTRATÉGIA DE EFETIVAÇÃO DA BOA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FRENTE À COVID-19 

SOCIAL CONTROL AS AN EFFECTIVENESS STRATEGY FOR GOOD PUBLIC ADMINISTRATION FACING COVID-19

CONTROL SOCIAL COMO ESTRATEGIA DE LA EFECTIVIDAD DE LA BUENA ADMINSTRACIÓN PÚBLICA FRENTE A LA COVID-19

David Gomes Araújo Júnior  1

Leila Cristina Severino Ágape  2

Edilson de Sousa Machado  3

Diego Nascimento Silva  4

RESUMO

O cenár io da gestão pública durante a pandemia de Cov id-19 é complexo, 

uma vez que não gera somente impactos ao sistema de saúde do país, mas 

também consequênc ias aos sistemas econômicos, polít icos, educac ionais e 

soc iais. Tendo em v ista os impactos causados pela pandemia, a Organização 

Mundial da Saúde recomenda um for te engajamento da comunidade. 

Dessa forma, o estudo se dispõe, por meio da nar rat iva de membros do 

Conselho Munic ipal de Saúde de Sobral , Ceará, a relatar de forma ref lex iva 

a exper iênc ia e contr ibuições da par t ic ipação soc ial na tomada de dec isão 

e o acompanhamento da gestão pública durante o per íodo de março a 

novembro de 2020. Destacam-se dois movimentos v ivenc iados pelo Conselho 

Munic ipal de Saúde de Sobral nesse per íodo: a adaptação dos conselheiros 

às tecnologias dig itais para dar seguimento às ações que passaram a ocor rer 

de modo remoto e a intensif icação do monitoramento dos gastos públicos na 

aquisição de bens e insumos e contratações emergenc iais de prof issionais, 

incluindo a consulta cont ínua das informações disponíveis no Por tal da 

Transparênc ia, bolet ins epidemiológicos e reuniões per iódicas com gestores. 

Essas ações reaf irmam a impor tânc ia da par t ic ipação at iva dos c idadãos, 

v ia Conselho, nos processos deliberat ivos, tendo como pr inc ipal f inalidade 

garant ir o acesso universal à saúde e os pr inc ípios da administração pública. 
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ABSTRACT

The public management scenar io dur ing the Cov id-19 pandemics is complex, as it not only impacts the countr y’s 

health system, but al so has consequences for economic, polit ical, educat ional, and soc ial systems. In v iew of the 

impacts caused by the pandemics, the World Health Organizat ion recommends strong community engagement. Thus, 

the study is wil l ing, through the nar rat ive of members of the Munic ipal Health Counc il of Sobral-CE, to ref lec t ively 

repor t the exper ience and contr ibut ions of soc ial par t ic ipat ion in dec ision making, and the public management 

monitor ing dur ing the per iod of March to November 2020. Two movements exper ienced by the Munic ipal Health 

Counc il of Sobral stand out dur ing this per iod: the adaptat ion of counselors to dig ital technologies to fol low the 

act ions that star ted to occur remotely, and the intensif icat ion of public expenditures monitor ing in the acquisit ion 

of goods and inputs and emergency hir ing of professional s, including cont inuous consultat ion of informat ion 

available on the transparency por tal, epidemiological bullet ins, and per iodic meet ings with managers. These 

act ions reaf f irm the impor tance of the act ive par t ic ipat ion of c it izens, v ia Counc il, in the deliberat ive processes, 

with the main purpose of guaranteeing universal access to health, and the pr inc iples of Public Administrat ion. 

RESUMEN

El escenar io de la gest ión publica durante la pandemia de la Cov id-19 es complejo, una vez que no genera solamente 

impactos en el sistema de salud del país, sino consecuenc ias en los sistemas económicos, polít icos, educac ionales 

y soc iales. Teniendo en v ista los impactos causados por la pandemia, la Organizac ión Mundial de Salud recomienda 

un fuer te compromiso de la comunidad. De esa forma, el estudio se dispone, por medio de la nar rat iva de miembros 

del Consejo Munic ipal de Salud de Sobral-CE, relatando de forma ref lex iva la exper ienc ia y contr ibuc iones de la 

par t ic ipac ión soc ial en la tomada de dec isión y el acompañamiento de la gest ión pública durante el per íodo de 

marzo hasta nov iembre de 2020. Se destacan dos movimientos v iv idos por el Consejo Munic ipal de Salud de Sobral 

en ese per iodo: la adaptac ión de los consejeros  a las tecnologías dig itales para dar seguimiento a las acc iones 

que pasaron a ocur r ir de modo remoto y la intensif icac ión del monitoreo de los gastos públicos en la adquisic ión 

de los benes e insumos y contratac iones emergenc iales de profesionales, incluyendo la consulta cont inua de las 

informac iones disponibles en el por tal de transparenc ia, bolet ines epidemiológicos y reuniones per iódicas con 

gestores. Esas acc iones reaf irman la impor tanc ia de la par t ic ipac ión act iva de los c iudadanos, por medio del 

Consejo, en los procesos deliberat ivos, teniendo como pr inc ipal f inalidad garant izar el acceso universal a la salud 

y los pr inc ipios de la Administrac ión Pública.

iNTRODUÇÃO

A população vem enf rentando momentos de 

intensa polar ização polít ica, a qual ameaça as 

inst ituições democrát icas, além das incer tezas 

provocadas por um v írus imprev isível . O cenár io 

atual é de desconf iança, de modo que se solic ita 

cada vez mais t ransparênc ia por par te dos governos 

e se quest ionam as bases do modelo representat ivo 

adotado pelo nosso país.

O cenár io da gestão pública durante e após a 

Cov id-19 é e será complexo, uma vez que a pandemia 

não gera somente impactos no sistema de saúde 

do país, como também consequênc ias ou colapsos 

nos sistemas econômicos, polít icos, educac ionais e 

soc iais dos países que enf rentam a doença de forma 

mais intensa1. 

Tendo em v ista os impactos causados pela 

pandemia, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

recomenda um for te engajamento da comunidade. 

As exper iênc ias mais bem-sucedidas de controle 

da pandemia têm demonstrado o acer to dessa 

recomendação. De fato, os países que conseguiram 

maior compreensão e adesão das pessoas às medidas 

de prevenção têm sido aqueles onde ocor reram menos 

casos e menos mor tes por Cov id-192. 

A sustentabilidade e a efet iv idade das medidas 

de enf rentamento da Cov id-19, como no caso do 

isolamento soc ial , dependem do estabelec imento de 

polít icas de proteção soc ial e de apoio à população, 

inclusive para aqueles mais vulneráveis, de modo 

que garantam a sobrev ivênc ia dos indiv íduos e das 

famílias enquanto perdurarem as restr ições. 

Por tanto, faz-se necessár io o engajamento 

dos Conselhos Munic ipais de Saúde (CMS), em 

que o envolv imento dos c idadãos nos processos 

deliberat ivos tem como propósito pr inc ipal tornar as 

polít icas públicas mais responsivas e adequadas às 

realidades das populações. Par te-se do pressuposto 

de que a par t ic ipação soc ial tende a conduz ir 
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processos dec isór ios mais acer tados, for talece a 

promoção da saúde e o combate às desigualdades 

soc iais, além de possibilitar o desenvolv imento de 

mecanismos de controle mais efet ivos de uma boa 

administração pública, sobretudo no que se refere 

aos recursos f inanceiros do Sistema Único de Saúde 

(SUS)3. 

Nesse contexto, o pr inc ípio da par t ic ipação soc ial 

possui cor relação direta com o Estado Democrát ico 

e, por conseguinte, com a par t ic ipação do c idadão na 

gestão dos assuntos públicos. Isso se deve ao fato 

de que, em uma democrac ia, o poder emana do povo e 

é exerc ido por meio de seus representantes. A maior 

expressão da democrac ia deliberat iva no Brasil têm 

sido os conselhos gestores em nível local . Na saúde, 

destacam-se também os conselhos, que representam 

a inic iat iva mais ampla de descentralização polít ico-

administrat iva implementada no país 4.

O Conselho de Saúde é um órgão colegiado, de 

caráter permanente, deliberat ivo, presente nas 

t rês esferas de poder. Const itui-se em um sistema 

democrát ico, sendo um espaço que deve assegurar o 

direito de par t ic ipação dos segmentos envolv idos : 

dir igentes inst ituc ionais, prestadores de ser v iços, 

t rabalhadores e usuár ios dos ser v iços de saúde. Essa 

composição é par itár ia : 50% são representantes de 

usuár ios e os demais 50% se div idem entre os outros 

segmentos c itados5. 

Os Conselhos de Saúde se const ituem como 

os pr inc ipais espaços inst ituc ionalizados para o 

exerc íc io da par t ic ipação e do controle soc ial na 

implantação e na implementação das polít icas de 

saúde em todas as esferas de governo, sendo elas 

federais, estaduais e munic ipais. Atuam como 

mecanismos democrát icos e, por intermédio deles, 

a soc iedade se organiza para a efet iva proteção 

da saúde como direito de todos e todas e dever do 

Estado6.

De acordo com a trajetór ia do munic ípio Sobral , 

de reconhec imento da impor tânc ia da par t ic ipação 

soc ial na construção ét ico-polít ica em defesa do 

SUS, a par t ir da cor responsabilidade entre gestores, 

inst ituições format ivas, prof issionais de saúde e 

usuár ios, buscou-se integrar o Conselho Munic ipal de 

Saúde de Sobral (CMSS) nas ações de planejamento 

e monitoramento das medidas de enf rentamento ao 

novo coronav írus. É impor tante que essa exper iênc ia 

de par t ic ipação soc ial seja compar t ilhada para 

que possa ser ref let ida e até mesmo replicada e 

repensada, em busca da contenção da disseminação 

do novo coronav írus e da efet ivação do controle 

soc ial .  

Sendo assim, este ar t igo busca, por meio da 

nar rat iva de membros t itulares do Conselho Munic ipal 

da Saúde de Sobral , Ceará, relatar de forma ref lex iva 

a exper iênc ia na par t ic ipação da tomada de dec isão 

e acompanhamento da gestão pública durante o 

momento de cr ise provocado pela pandemia de 

Cov id-19 no munic ípio. 

METODOLOGiA

Trata-se de um relato de exper iênc ia das ações 

desenvolv idas pelo Conselho Munic ipal de Saúde de 

Sobral , durante a pandemia de Cov id-19, entre os 

meses de março a novembro de 2020, v ivenc iada por 

membros conselheiros que compõem a mesa diretora 

do CMS no munic ípio de Sobral , c idade situada na 

mesor região noroeste do estado do Ceará, com área 

de 2.122,897 km² e uma população est imada de 

203.682 habitantes, no ano de 2016, conforme dados 

do Inst ituto Brasileiro de Geograf ia e Estat íst ica 

(IBGE)7. 

O CMS de Sobral-CE foi inst ituído pela Lei n.º 

039/94, de 27 de dezembro de 1994, e emendado 

pelas Leis n.º 052/93, de 30 de dezembro de 1993, e 

n.º 326, de 01 de outubro de 2001, sendo um órgão 

colegiado, de caráter permanente, deliberat ivo, 

normat ivo e controlador das polít icas, estratégias 

e execução das ações e ser v iços do SUS, além de 

ser integrante da estrutura básica da Secretar ia 

Munic ipal de Saúde (SMS) 8.

Dessa forma, este estudo se dispõe, por meio da 

nar rat iva de membros do CMS de Sobral , a relatar 

de forma ref lex iva a exper iênc ia e contr ibuições 

da par t ic ipação soc ial na tomada de dec isão e 

acompanhamento da gestão pública. Neste percurso, 

destacam-se dois mov imentos v ivenc iados, inic iando 

pela adaptação dos conselheiros às tecnologias 

digitais para dar seguimento às ações, com ênfase 

nas plenár ias e audiênc ias públicas, que passaram 

a ocor rer de modo remoto. O segundo mov imento 

“Os Conselhos de Saúde 
se constituem como 

os pr incipais espaços 
institucionalizados para o 
exercíc io da par tic ipação 

e do controle social”
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foi de intensif icação do acompanhamento, com 

monitoramento dos gastos públicos na aquisição 

de bens e insumos e contratações emergenc iais de 

prof issionais, incluindo a consulta cont ínua das 

informações disponíveis no Por tal da Transparênc ia, 

bolet ins epidemiológicos e reuniões per iódicas com 

gestores. 

RESULTADOS E DiScUSSÃO

Educação permanente e apropriação das 
plataformas digitais pelos conselheiros 
durante a pandemia

Ao perceber o agravamento da pandemia de 

Cov id-19 e as ex igênc ias de isolamento soc ial 

impostas pela quarentena, os espaços v ir tuais, 

por meio das redes soc iais, ganharam ainda mais 

engajamento, inter fer indo nas dec isões polít icas e 

nas prát icas da administração pública9.  Por tanto, 

fez-se necessár io que o Conselho Munic ipal de 

Saúde de Sobral , Ceará, também ader isse às novas 

tecnologias para que conseguisse acompanhar as 

mudanças do plano de gestão que estavam sendo 

solic itadas e a implementação de novos recursos no 

sistema de saúde. 

Diante dessa nova situação, a mesa diretora do CMSS 

se mobilizou para realizar um momento format ivo, 

or ientado pelos pr inc ípios da Educação Permanente, 

sobre plataformas digitais e atuação do controle 

soc ial na pandemia, com os seus membros t itulares, 

suplentes e secretár ios execut ivos, objet ivando dar 

cont inuidade aos plebisc itos e reuniões ordinár ias, 

tendo em v ista que, no momento, era per t inente e 

necessár ia cada vez mais a valor ização do controle 

soc ial dentro dos espaços de gestão e tomada de 

dec isão no munic ípio, pr inc ipalmente no que 

concerne à pandemia. A Educação Permanente é 

v ista como uma das estratégias essenc iais para a 

potenc ialização do exerc íc io do controle soc ial , 

objet ivando muni-lo de argumentos e capac idade 

cr ít ica para a desenvoltura nas discussões e tomadas 

de dec isão, buscando capac itar os conselheiros, que 

par t ic ipam de uma relação desequilibrada interna e 

com o poder público10. 

Atualmente, o CMSS é composto por 48 membros, 

dos quais 24 são t itulares e 24 são suplentes, 

div ididos nas seguintes representat iv idades : 12 

representantes do Governo e de prestadores de 

ser v iços, 12 representantes de prof issionais de 

saúde e 24 representantes de usuár ios, contando 

ainda com o apoio de dois secretár ios execut ivos e 

um mobilizador soc ial . No que se refere à organização 

dos momentos format ivos sobre plataformas digitais 

com os conselheiros, estes foram div ididos em 

grupos com até dez membros, sendo realizados c inco 

momentos, de maneira remota, com o intuito de 

apresentar aos membros conselheiros a plataforma 

digital que foi escolhida; no caso, o Google Meet. 

A condução dos momentos foi realizada pelos 

secretár ios execut ivos, com o apoio da mesa diretora 

do CMSS, objet ivando-se treinar os conselheiros 

quanto ao manuseio da plataforma e à ut il ização das 

fer ramentas disponíveis. 

No processo da implementação das reuniões 

remotas foram obser vados alguns desaf ios, como 

a dif iculdade, por par te de alguns conselheiros, 

no manejo das tecnologias; porém, com o esforço 

e pac iênc ia, aos poucos os membros foram se 

habituando à nova forma de comunicação e 

realização de reuniões, o que muitas vezes aumentou 

o tempo de reunião. Entretanto, com o passar 

das exper iênc ias, os membros foram adquir indo 

habilidades no manuseio da plataforma e deixando 

as reuniões mais rápidas, objet ivas e proposit ivas. 

O Conselho ainda se deparou com outras bar reiras, 

como a qualidade da internet de alguns membros 

conselheiros, o que dif icultava a permanênc ia deles 

nas reuniões remotas. 

Em relação à capac itação dos conselheiros 

munic ipais sobre “A atuação do controle soc ial na 

pandemia”, essa foi organizada em parcer ia com a 

Escola de Saúde Pública Visconde de Saboia (ESP-VS), 

sendo div idida em três momentos (1º momento:  Como 

é a doença e o que devo fazer?; 2º momento: F luxo, 

monitoramentos e ações; e o 3º momento: Colaboração 

do Conselho no enf rentamento da pandemia) . As 

ações de Educação Permanente foram realizadas de 

forma remota e conduz idas pelos docentes da ESP-

VS, que são prof issionais da saúde atuantes dentro 

do Sistema Saúde Escola de Sobral . Foi ver if icada 

como potenc ialidade desse momento format ivo a 

“A Educação Permanente 
é vista como uma das 
estratégias essenciais 
para a potencialização 

do exercíc io do
controle social”
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adesão dos conselheiros, com a par t ic ipação efet iva 

nos t rês momentos, de modo que se demonstravam 

interessados em relação à temát ica e buscavam 

esclarecer dúv idas sobre o refer ido assunto. Porém, 

o acesso e qualidade da internet se conf iguraram 

como desaf io, inter fer indo na apreensão de todo o 

potenc ial dos momentos format ivos. Houve casos 

de não par t ic ipação por dif iculdade de acesso, 

pr inc ipalmente de conselheiros residentes em áreas 

rurais. Essa situação reforça o reconhec imento de 

que o acesso à internet no Brasil ainda é excludente. 

É um gigantesco e dramát ico fosso entre uma minor ia 

“plugada” no mundo moderno e uma grande massa 

“sem-internet”11.

Os momentos format ivos promov idos junto ao 

CMSS geraram o efeito desejado, pois os integrantes/

conselheiros do processo manifestaram o dev ido 

compromisso e interesse pelo of íc io e por sua própr ia 

formação, sensíveis às suas cor responsabilidades com 

a gestão e com os seus processos format ivos, além de 

demonstrarem força de vontade para engajar-se na 

luta árdua da saúde durante a pandemia de Cov id-19.

Ações desenvolvidas pelo Conselho de Saúde 
para efetivar o controle social durante a 
pandemia

Diante do contexto v ivenc iado, a mesa diretora, 

com o apoio dos secretár ios execut ivos, começou a 

agendar prev iamente reuniões com os conselheiros 

para que eles pudessem se organizar e se planejar, 

além de realizar testes com os seus dev idos provedores 

de internet. O intuito da ação era minimizar a 

paralisação dos momentos colet ivos remotos e dar 

cont inuidade com mais ef ic iênc ia e qualidade às 

discussões realizadas nos momentos de plebisc ito. 

No âmbito da saúde pública, há ev idênc ias de que as 

plataformas digitais e redes soc iais são ut ilizadas 

para informar e capac itar, aumentar a efet iv idade e 

veloc idade do processo comunicac ional e mobilizar 

parcer ias intersetor iais12. 

Uma estratégia adotada pelo CMSS, por meio 

de suas câmaras técnicas, foi a consulta ao Por tal 

da Transparênc ia de forma permanente durante o 

per íodo refer ido, tendo em v ista que esse por tal 

tem divulgado dados sobre compras e contratações 

emergenc iais para o enf rentamento da Cov id-19, 

bem como informações relat ivas aos bolet ins 

epidemiológicos, painel de monitoramento de 

casos, or ientações para o c idadão e outros dados 

relac ionados ao novo coronav írus divulgados pela 

Secretar ia Munic ipal de Saúde7. 

As câmaras técnicas, durante esse per íodo de 

pandemia, estavam se reunindo quinzenalmente, 

de forma remota, para a avaliação do Por tal da 

Transparênc ia e relatór ios de gestão, deliberando 

sobre questões a serem poster iormente apresentadas 

durante as reuniões ordinár ias mensais do CMSS, com 

a par t ic ipação de representantes da gestão, a f im de 

esclarecer dúv idas geradas durante essas ver if icações. 

Registra-se que o CMSS enf rentava o desaf io, anter ior 

à pandemia, para reunir as câmaras técnicas; porém, 

durante esse per íodo, os conselheiros apresentaram 

maior assiduidade e compromet imento com as ações 

a serem desenvolv idas pelas câmaras. Essa estratégia 

possibilitou maior apropr iação dos eventos para a 

discussão e esclarec imentos junto aos técnicos de 

referênc ia do munic ípio nas reuniões extraordinár ias 

e ordinár ias que estavam acontecendo, conforme a 

necessidade dos conselheiros, e gestão por meio de 

plataformas digitais.

Nesse sent ido, podemos infer ir que o controle 

soc ial , na função de CMSS, tem papel fundamental 

no curso da pandemia, sendo destacado no 

acompanhamento de per to dos gastos do Estado/

Munic ípio para o enf rentamento da Cov id-19. Para 

isso, o CMSS, a par t ir da mesa diretora, solic itou e 

convocou vár ias reuniões ordinár ias e extraordinár ias, 

por meio de plataformas digitais, com diversos 

representantes de setores da Prefeitura e Secretar ia 

da Saúde, com o intuito de garant ir que as informações 

chegassem até o c idadão e que permit issem exercer 

esse controle soc ial . O processo de negoc iação 

permanente de qualidade entre a gestão e o controle 

soc ial , do qual resultam as deliberações e propostas 

para a polít ica de saúde, depende do acesso dos 

conselheiros or iundos dos diferentes segmentos 

às informações e conhec imentos necessár ios para 

o exerc íc io de seu papel e da interação entre os 

membros conselheiros13. 

Nesse ponto, é prec iso entender que o pr inc ipal 

protagonista é o c idadão. É ele quem ut iliza essas 

“É um gigantesco e 
dramático fosso entre 

uma minor ia ‘plugada’ no 
mundo moderno e uma 

grande massa 
‘sem-internet ’ “
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informações e produz dec isões capazes de inf luenc iar 

o desenvolv imento das polít icas públicas. Nesse 

contexto, a par t ic ipação soc ial inst ituída no Sistema 

Único de Saúde integra o nível mais elevado de 

democrac ia. Os Conselhos de Saúde são mecanismos 

inst ituc ionais, de caráter permanente, cuja metade 

dos membros é composta por representantes dos 

usuár ios e com função deliberat iva14. Não obstante 

os problemas ainda v ivenc iados, esse ar ranjo é 

considerado uma impor tante inovação democrát ica 

que possibilita a inserção da soc iedade c iv il 

nos núcleos dec isór ios das polít icas de saúde, 

estabelecendo novas relações entre Estado e 

soc iedade15. 

Vale ressaltar ainda a atuação do CMSS somada à 

par t ic ipação da gestão, representado pelos membros 

do escr itór io de cr ise e enf rentamento da Cov id-19, o 

qual representou uma impor tante estratégia adotada 

pela Secretar ia da Saúde, em que foram reunidos 

prof issionais ligados aos ser v iços de saúde e que 

estavam atuando diretamente no cuidado de usuár ios 

acomet idos pela Cov id-19 e enf rentamento da cadeia 

de transmissão do v írus, objet ivando planejar ações 

que buscavam estabelecer pr ior idades de acordo 

com as necessidades de saúde locais e Diretr izes do 

Ministér io da Saúde (MS) e Organização Mundial da 

Saúde16.   

O Brasil adotou a fer ramenta de classif icação de 

emergênc ia em três níveis, seguindo a mesma linha 

ut ilizada globalmente na preparação e resposta. 

Desse modo, recomendou-se que as Secretar ias de 

Saúde dos Munic ípios elaborassem seus planos de 

cont ingênc ia e medidas de resposta, em que toda 

medida deve ser proporc ional e restr ita aos r iscos 

v igentes17. Por tanto, a elaboração desse Plano de 

Cont ingênc ia diante da Infecção Humana pelo Novo 

Coronav írus (Cov id-19) da Secretar ia da Saúde de 

Sobral v isa a uma recuperação mais rápida e efet iva 

da atual cr ise polít ica, econômica e de saúde, somada 

à f iscalização pela população e aux ílio na retomada 

e melhor ia dos ser v iços e projetos realizados na área 

da saúde, como também o planejamento de ações para 

o momento de respostas para cada fase da pandemia. 

Além disso, a rede de atenção à saúde, juntamente 

com os conselheiros de saúde, incorporou em suas 

ações descentralizadas a colaboração das lideranças 

comunitár ias a f im de sensibilizar a população sobre 

a impor tânc ia do isolamento soc ial para ev itar 

a disseminação do v írus, bem como medidas de 

prevenção à Cov id-19 e promoção da saúde. 

Essas ações conjuntas foram impor tantes na 

eluc idação de um cenár io ideal para o controle 

de medidas a serem realizadas pela administração 

pública em um momento de “pandemia”, por meio da 

elaboração do Plano de Cont ingênc ia do Munic ípio, que 

teve a sua aprec iação, deliberação e aprovação pelos 

membros do CMSS. A deliberação é um componente 

impor tante dos processos par t ic ipat ivos, pois 

abrange um conjunto de possibilidades relac ionadas 

ao grau de envolv imento dos atores no processo, além 

do grau de compromet imento desses agentes com as 

temát icas em discussão e com a possibilidade efet iva 

de concret ização, acompanhamento e monitoramento 

dessas ações18.

Entende-se que a par t ir das ações de enf rentamento 

da pandemia desenvolv idas pelo CMSS, a imagem 

do Conselho foi for talec ida e valor izada entre os 

própr ios membros conselheiros e os prof issionais 

da gestão, buscando uma atuação conjunta entre 

ser v iços e ações de promoção de saúde com tais 

inic iat ivas destacadas, possibilitando a par t ic ipação 

soc ial par t indo do ter r itór io, do ser v iço e da gestão. 

Nesse sent ido, a par t ic ipação soc ial é pr imordial na 

construção do SUS e pode se apresentar de dist intas 

maneiras, tendo por objet ivo garant ir a par t ic ipação 

da soc iedade nas dec isões tomadas pelo Estado, ou 

seja, na gestão pública, e no que diz respeito ao 

interesse e bem comuns. Lutar por uma saúde digna 

passa pelo empreendimento popular, que inclui a 

par t ic ipação nas inst ituições democrát icas, mas, 

também, em outras ações colet ivas de par t ic ipação19. 

cONcLUSÃO

Diante do contexto v ivenc iado, pode-se perceber 

que o Conselho Munic ipal da Saúde de Sobral não 

possui uma tarefa fác il , uma vez que, diante de uma 

soc iedade plural , buscar qualquer forma de polít ica 

pública mais equilibrada, em termos de aceitação, é 

extremamente dif íc il . Todav ia, a persistênc ia nesse 

procedimento é impor tante a f im de se chegar a 

dec isões cada vez mais plausíveis e que respeitem os 

recursos públicos. A par t ic ipação soc ial busca, por 

“A par tic ipação social 
é pr imordial na

construção do SUS”
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meio da escuta ampliada dos c idadãos, contemplar as 

necessidades da população acer tando as direções da 

saúde de acordo com as demandas soc iais, envolvendo 

a democrat ização da gestão e o protagonismo dos 

sujeitos soc iais como uma estratégia para tornar as 

polít icas públicas construções mais hor izontais e 

colet ivas. 

A exper iênc ia descr ita demonstra que o cenár io 

da pandemia de Cov id-19 tem sido complexo, tendo 

como consequênc ias problemas nos setores da saúde, 

economia, polít ica e soc ial , que prec isaram ser 

soluc ionados mediante a garant ia de obser vânc ia do 

direito fundamental à boa administração pública. 

Assim, o presente relato apresentou o Conselho 

Munic ipal de Saúde como uma impor tante estratégia/

fer ramenta de controle soc ial de polít icas públicas 

com o intuito de v iabilizar um equilíbr io numa 

situação de pandemia. Ou seja, buscou-se demonstrar 

que o controle soc ial de polít icas públicas pode ser 

v islumbrado como possível medida para a efet ivação 

do direito fundamental à boa administração pública 

no cenár io de pandemia. 

Pôde-se ver if icar ainda que as ações de Educação 

Permanente para os conselheiros, par t indo da 

ident if icação das necessidades adv indas com a 

pandemia, for taleceram o agir do controle soc ial . 

As estratégias adaptadas ao contexto se mostraram 

ef icazes e potenc ializaram os processos de formação 

no âmbito do controle soc ial .

Por f im, entende-se que as exper iênc ias 

sistemat izadas aqui t raduzem a valor ização do SUS 

no que concerne à aplicação de seus pr inc ípios e 

diretr izes, buscando valor izar a v ida.
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